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      Enquanto houver mulheres alegres ou tristes falando,

      florando, fluindo e influindo de amor,


      a humanidade pode ter alguma esperança.


      

      Artur da Távola

    

  


  
    
      Amantíssimo


      Aquela lasca de lua


      minguando na noite


      como um traço gasto


      é só amostra do que faço,


      quando apaixonada.


      Suguei-a quase inteirinha,


      para saber se ela continha


      o doce celebrado pelo poeta.


      Empanturrei-me de amor


      de lua tanta,


      que hoje ela mal brilha e se levanta.


      E eu deito, solto a vida e faço dieta.

    

  


  
    
      Fronteira


      Sou capaz de fazer florescer

      quantas flores você desejar


      e lhe dar uma a toda hora,


      a cada dia,


      o ano inteiro.


      A reflora é permanente,


      desde que você não tente avançar.


      Evite pisar no meu canteiro.

    

  


  
    
      Diurético


      Bem que eu vi.


      Seus olhos se molharam de repente.


      Não se encabule.


      A lágrima nada mais é que simplesmente


      uma emoção que precisou fazer xixi.

    

  


  
    
      De um telescópio:


      vi tanta estrela tombar

      inerte sobre o oceano,

      que cheguei a duvidar:


      será o céu o manto que se espera,


      ou mero engano?

    

  


  
    
      Abandono


      A vida ficou de repente

      apática e desinteressada,


      como se pretendesse descer na próxima parada.

      Abafou os sons que costumava ouvir,


      com medo de sentir saudade.


      Baixou os toldos sobre a claridade,


      para que o brilho do dia


      não arranhasse a solidão.


      Preferia permanecer quieta e sombria.

      Guardou o açúcar como se quisesse

      impedir o doce


      de mesclar o fel que, porventura, houvesse.


      Sensações e sentimentos devidamente amordaçados,

      rabiscou no papel seu breve recado:


      “Saí para almoço.


      Pretendo voltar, não sei se posso.

      Seja, por favor, condescendente.

      Quando o amor não está,


      é costume da vida suspender o expediente.”

    

  


  
    
      Beijos


      Procure embaixo de sua saudade,


      um beijo meu.


      Em algum instante da despedida


      ele se perdeu,


      mergulhado, talvez,


      numa lágrima perdida.


      Não possui nada de especial:


      a dose de açúcar


      que no beijo é natural,


      a tepidez de toda boca,


      a umidade das várias emoções.

      Com uma certa tendência


      a contravenções,


      é melhor que seja procurado


      em lugares proibidos,


      onde ele pense jamais ser encontrado.

      Carrega de um lado


      uma meia-tristeza conquistada


      nos desatinos de uma noite,


      daquelas em que a lua vem quebrada;


      do outro lado, um sorriso


      de quem sabe como chupar estrelas.

      Sobraram-lhe sequelas e aderências


      das muitas experiências


      de quem já foi bolinar o paraíso.


      Se for capaz de encontrá-lo,


      devolva prontamente,


      pois é evidente a falta que ele faz.

      Mas é preciso que você fique bem ciente


      de que beijo, uma vez que é devolvido,


      não retorna ao dono antigo nunca mais.
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